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Resumo 

 

 

 

Valente, Vanessa Souza Breder; Rey, Nicolás Adrián; Teixeira, Roberta 

Miranda. Caracterização físico-química de misturas comerciais de 

biodiesel/diesel e avaliação da potencialidade de técnicas espectroscópicas 

vibracionais não convencionais no monitoramento da oxidação e hidrólise 

durante o armazenamento. Rio de Janeiro, 2016. 131p. Tese de Doutorado - 

Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Uma série de ensaios físico-químicos realizados em misturas comerciais Bx   

(0 %, 7 %, 20 %, e 100 % de biodiesel soja/sebo) em óleo diesel S10 e S500, bem 

como o desempenho de duas técnicas rápidas e ainda pouco exploradas, 

denominadas, espectroscopia FTIR-HATR e Raman, foram utilizadas para avaliar 

a estabilidade oxidativa e a hidrólise destas misturas. A adição de biodiesel ao 

diesel afeta negativamente a resistência ao envelhecimento das misturas 

resultantes. Misturas S500 são mais ácidas do que misturas S10, em concordância 

com o teor de água mais elevado da primeira. Testes de estabilidade oxidativa 

acelerada por Rancimat
®
 mostraram que os tempos de indução das amostras de B7 

e B20 são maiores do que os de B100, independente do teor de enxofre do diesel. 

O uso prático de FTIR-HATR para caracterizar o estágio de degradação das 

misturas é condicionado pelo fato de existirem duas contribuições químicas para 

cada uma das bandas estudadas. Por outro lado, a espectroscopia Raman 

representa uma técnica espectroscópica muito adequada para detectar presença de 

insaturações das cadeias de ácidos graxos do biodiesel. Uma vez que as 

espectroscopias FTIR-HATR e Raman não necessitam de preparação de amostras, 

são técnicas rápidas e de baixo custo, e causam baixo impacto ao meio ambiente, 

mais atenção pode ser dada a elas. 

 

Palavras-chave 

Estabilidade oxidativa; misturas biodiesel/diesel; FTIR/HATR; Raman.  
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Abstract  

 

 

 

 

Valente, Vanessa Souza Breder; Rey, Nicolás Adrián (Advisor); Teixeira, 

Roberta Miranda (Co-advisor). Physicochemical characterization of 

commercial biodiesel/diesel blends and potentiality evaluation of 

unconventional spectroscopic vibrational techniques in monitoring their 

oxidation and hydrolysis during storage. Rio de Janeiro, 2016. 131p. DSc 

Thesis - Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

 

 

A series of physicochemical studies performed on Brazilian commercial Bx 

(0 %, 7 %, 20 %, and 100 % soybean/tallow biodiesel) mixtures in S10 and S500 

oil diesel, as well as the performance of two rapid and still underexplored 

techniques, namely, FTIR-HATR and Raman spectroscopies, to evaluate the 

hydrolysis and oxidative stability of these blends are reported. The addition of 

biodiesel to diesel affects negatively the aging resistance of the resulting blends. 

S500 blends are more acidic then S10 blends, in accordance with the higher water 

content of the former. Rancimat™ accelerated oxidative stability tests showed 

that the induction times of B7 and B20 samples are greater than that of B100, 

independent of the sulfur content of the diesel. The practical use of FTIR-HATR 

to characterize the mixtures’ degradation stage is conditioned by the fact that 

there are two chemical contributions for each of the studied bands. On the other 

hand, Raman spectroscopy represents a very suitable spectroscopic technique to 

detect the presence of unsaturations in the fatty acids chains of biodiesel. Since 

FTIR-HATR and Raman spectroscopies do not require sample preparation, are 

fast and quite low cost techniques, and cause low impact to the environment, 

further attention may be paid to them. 

Keywords 

Oxidative Stability; Biodiesel/Diesel Blends; FTIR-HATR; Raman. 
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